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PrefácioPrefácio
Na vida adulta revelamos a maneira como passámos a infância. A qualidade do
percurso da nossa infância é crítica. esta pode representar uma ajuda ou um
obstáculo na nossa vida futura. Muitas vezes nos perguntamos sobre o que
criou o contexto para o nosso desenvolvimento futuro. Foi a perca e a mágoa,
ou o amor e o respeito? Apesar de todos sabermos que a infância é decisiva,
as crianças ainda são ignoradas, manipuladas, abusadas e abandonadas.

Nas Aldeias de Crianças SOS, estamos comprometidos com o bem-estar das
crianças  -  na maior parte das vezes ao longo de toda a sua infância  -  e em
fortalecer famílias e comunidades, como uma medida preventiva na luta contra
o abandono e negligência social.

É verdadeiramente difícil  -  mas também compensadora  - a tarefa que a nossa
organização  tem  em  procurar  restaurar  o  equilíbrio na vida  de crianças
abandonadas,  destituídas,  e  traumatizadas  espiritualmente  e  fisicamente;
levantamo-las quando a crise as derruba, damos-lhes apoio individual e
guiamo-las pela mão no caminho que as leva da infância até à maioridade.

A influência  da  infância  nos  adultos aplica-se de igual modo a nós como
organização que também tem a sua história especial. Os princípios das Aldeias
de Crianças SOS são decisivos para o nosso desenvolvimento futuro, o desafio.
É esta síntese do tradicional e o moderno, do profissionalismo e compaixão,
que guia as Aldeias de Crianças SOS a satisfazer as responsabilidades que
assumiu para milhares de crianças e jovens.

A declaração de responsabilidades das Aldeias de Crianças SOS, define a
estrutura geral, a nossa motivação e o compromisso para uma mudança social
genuína que irá beneficiar as crianças pelo mundo inteiro. Esta é a nossa visão,
pela qual estamos passo a passo a trabalhar para a alcançar, e assim ajudar as
crianças a gozar o seu direito a uma infância e crescimento saudável, através
de uma família, e ter segurança, amor e respeito.

Helmut Kutin, Presidente
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O que nós somosO que nós somos

A primeira Aldeia de Crianças SOS foi fundada por Hermann
Gmeiner em 1949 em Imst, Austria. Ele comprometeu-se em
ajudar crianças necessitadas, crianças que tinham perdido
as suas casas, a sua segurança e as suas famílias como
resultado da Segunda Guerra Mundial. Com o apoio de
muitos doadores e co-trabalhadores, a nossa organização
tem-se desenvolvido para ajudar crianças por todo o mundo.

Agimos pelas crianças como uma organização de desen-
volvimento social independente e não-governamental.
Respeitamos as várias religiões e culturas, e trabalhamos
em países e comunidades onde a nossa missão pode con-
tribuir
para o desenvolvimento. Trabalhamos no espírito da
Convenção das Nações Unidas em relação aos Direitos da
Criança e promovemos estes direitos por todo o mundo.

Com o conceito de Aldeias de Crianças SOS, a nossa
organização foi a primeira a explorar um método familiar de
cuidados a longo prazo, para crianças órfãs e abandonadas.
Este conceito é baseado em quatro princípios:



A Mãe
Cada criança tem uma mãe atenciosa

A mãe SOS cria uma relaçao próxima com cada criança que
lhe é confiada, providenciando-lhe a segurança, o amor e a
estabilidade que cada criança necessita. Como uma profis-
sional em cuidados infantis, ela vive juntamente com as cri-
anças, guia-as no seu desenvolvimento gere o seu lar com
independência. Ela reconhece e repeita o passado de cada
criança, suas raízes culturais e religião.

Irmãos e Irmãs
Os laços familiares crescem naturalmente

Rapazes e raparigas de idades diferentes vivem juntos como
irmãos e irmãs, como se fossem irmãos biológicos, vivendo
dentro da mesma família SOS. Estas crianças e as suas
mães SOS desenvolvem laços emocionais que duram para a
vida inteira.
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A Casa
Cada família cria o seu próprio lar

A casa é o lar familiar com o seu próprio sentimento, o seu
ritmo e a sua própria rotina. Sob o seu tecto, as crianças
gozam uma percepção real de segurança e sentem-se em
casa. As crianças crescem e aprendem em conjunto, com-
partilhando responsabilidades e todas as alegrias e tristezas
da vida quotidiana.

A Aldeia
A família SOS é uma parte da comunidade

As famílias SOS vivem em conjunto, formando um ambiente
de ajuda mútua, onde as crianças gozam de uma infância
feliz. As famílias compartilham experiências e ajudam-se
umas às outras. Elas também vivem como membros integra-
dos e contribuintes da comunidade local. Através da sua
família, Aldeia e comunidade, cada criança aprende a partici-
par activamente na sociedade.
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O que nós quer
as crianças d

O que nós queremos para
as crianças do mundo

Cada criança
Pertence a uma família

A família é o coração da sociedade. Dentro da família cada
criança é protegida e sente-se em casa. Aqui, a criança
aprende valores, compartilha responsabilidades e forma
relações para a vida inteira. O ambiente familiar proporciona-
lhes uma fundação sólida na qual podem construir as suas
vidas.

Cada criança pertence a uma família e cresce com amor,
respeito e segurança.

Cada criança
Cresce com amor

Através do amor e aceitação, as feridas emocionais são
curadas e a confiança é estabelecida. As crianças aprendem
a confiar nelas próprias e nos outros. Com esta confiança
própria, cada criança pode reconhecer e exercitar o seu
potencial.



emos
o mundo

Cada criança
Cresce com respeito

A voz de cada criança é ouvida e levada a sério. As crianças
participam na tomada de decisões que afectam as suas
vidas e são guiadas a tomarem a responsabilidade pelo seu
próprio desenvolvimento. A criança cresce com respeito e
dignidade, como um membro estimado da sua família e
sociedade.

Cada criança
Cresce com segurança

As crianças são protegidas de abuso, negligência e explo-
ração e são mantidas em segurança durante desastres natu-
rais e de guerra. As crianças têm abrigo, alimentação, cuida-
dos de saúde e ensino. Estes são os requisitos básicos para
um bom desenvolvimento de todas as crianças.
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O que nós fazeO que nós fazemos

Construímos famílias
Para crianças necessitadas

Trabalhamos para crianças que são órfãs, abandonadas ou
cujas famílias não podem cuidar delas. Damos a estas cri-
anças a oportunidade de estabelecer relaçãoes duradouras
dentro de uma família.

O método familiar nas Aldeias de Crianças SOS é baseado
em quatro princípios: Cada criança necessita de uma mãe, e
cresce mais naturalmente com irmãos e irmãs, na sua
própria casa e dentro de um ambiente de ajuda mútua na
Aldeia.

Construímos  famílias  para  crianças  necessitadas,
ajudamo-las  a  moldar  os  seus  próprios futuros e
compartilhamos   no  desenvolvimento  das  suas
comunidades



mos

Ajudamos
A moldar os seus próprios futuros

Fazemos com que as crianças vivam de acordo com a sua
cultura e religião, e a serem membros activos da comu-
nidade. Ajudamos as crianças a reconhecer e expressar as
suas habilidades, interesses e talentos individuais.
Garantimos que as crianças recebam a educação e desen-
volvam as habilidades de que necessitam para terem suces-
so e serem membros contributivos da sociedade.

Compartilhamos
No desenvolvimento das suas comunidades

Compartilhamos na vida da comunidade e respondemos às
necessidades de desenvolvimento social das crianças mais
vulneráveis e jovens da sociedade. Estabelecemos insta-
lações e programas com o objectivo de fortalecer famílias e
evitar o abandono das crianças. Unimo-nos aos membros
das comunidades para providenciar ensino, cuidados de
saúde e responder à emergência.
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O que nos mantO que nos mantém fortes

Coragem
Agimos

Temos desafiado métodos tradicionais de cuidados de órfãos
e continuamos a explorar métodos inovadores na protecção
de crianças. Ajudamos as crianças qua não têm mais
ninguém com quem contar. Com uma abordagem sensível
mas também confiante, estamos determinados a perguntar,
aprender e agir pelas crianças no mundo inteiro.

São todas as crenças fundamentais e as atitudes pelas
quais a nossa organização foi desenvolvida e representa
factores importantes para o nosso sucesso. Estes val-
ores duradoiros guiam as nossas acções, decisões e
relações enquanto trabalhamos rumo à concretização da
nossa missão.



ém fortes

Compromisso
Mantemos as nossas promessas

Estamos comprometidos em ajudar gerações de crianças a
terem uma vida melhor. Fazemos isto alimentando relações
duradoiras  com  os  nossos doadores,  com os nossos co-
trabalhadores e com as comunidades nas quais estamos
enraizados. Acreditamos que estabelecendo um compromis-
so a longo prazo,  temos um impacto mais significativo e
sustentável.

Confiança
Acreditamos uns nos outros

Acreditamos nas habilidades e no potencial dos nossos par-
ceiros. Apoiamos e respeitamo-nos mutuamente, e criamos
um ambiente onde podemos abordar as nossas responsabili-
dades com confiança. Numa atmosfera de confiança, somos
inspirados a compartilhar as nossas experiências e apren-
demos uns dos outros.

t



Responsabilidades
Somos parceiros de confiança

Desde 1949 temos construído uma relação de confiança
com doadores, governos, e outros parceiros que nos apoiam
na nossa missão. A nossa maior responsabilidade é a de
garantir o bem-estar das crianças, assegurando altos níveis
de cuidados. Fazendo isto estamos comprometidos a utilizar
os fundos e os recursos prudentemente, com respeito e
responsabilidade.
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SOS - Kinderdorf international
Hermann Gmeiner Strasse 51

6021 Innsbruck - Austria


